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RESUMO
Durante muito tempo a História e a Economia estiveram distantes no campo das ciências. É dever do historiador abrir o 
leque de possibilidades possíveis na busca pela representação do passado. E é com a aproximação da disciplina de História 
Indígena e a ciência da Economia, que podemos observar melhor os acontecimentos históricos nos primeiros séculos da 
colonização americana. Durante muito tempo a história dos índios foi descrita pela esquerda universitária como grande 
espetáculo de vitimização e é nosso objetivo traçar uma história das trocas entre índios e europeus a partir de um olhar 
mais lúcido. Bebemos na fonte da economia e descrevemos os conceitos de valor objetivo e subjetivo, importantes para a 
compreensão do universo das trocas de objetos entre índios e europeus; trocas estas responsáveis por uma certa pacificidade 
entre homens tão diferentes. Guerras, comércio, trocas, interações e religiosidade foram os ingredientes desse reencontro 
entre dois mundos separados por milênios. Tanto o índio como o europeu, sujeitos históricos, foram responsáveis por seus 
atos e interesses. Conhecer o passado dos nossos ancestrais nos permite uma melhor compreensão do universo atual.
PALAVRAS- CHAVE: História Indígena, Economia e Trocas.
ABSTRACT
During a very long time History and Economy had been distant from each other in the field of science. The role of the historian 
is to increase the number of possibilities in order to find representation in the past. The proximity to Indigenous History and the 
Economy allow us to improve the observation of the historic facts in the very begginning of the American colonization century. Also 
during a very long time the indigenous history had been described by the left academic political spectrum as a great vitimization 
spectacle and our goal here is to develop a path about the history of indigenous and europeans exchange since a lucid look. 
Our inspiration is the economy and we describe objective and subjective value concepts, they are important to comprehend the 
exchanges of stuff between indigenous and europeans; these exchanges are responsible by a certain pacificity among so different 
human beings. War, commerce, exchanges, interactions and religiosity were the ingredients of this re-encounter separated by 
a thousand years. Both the indigenous and the european, historical people, they were responsible by their acts and interests. 
Knowing our ancestral past allow us a better comprehension of the current universe.
KEYWORDS: Idigenous History, Economic and Exchange.
INTRODUÇÃO
Desde que a história como disciplina passou a obedecer todo o caráter epistêmico necessário para 
ser considerada uma ciência, ela muito passou a dialogar com outras ciências, como a Economia; uma 
ciência bem mais antiga e solidificada do que a História, tal como nos é apresentada hoje. É por meio desse 
movimento interdisciplinar que nós, historiadores, podemos extrair conhecimentos ainda não visitados por 
uma academia hegemonicamente dominada pela filosofia materialista, que desde sempre é responsável por 
fomentar a base lógica da maioria dos trabalhos acadêmicos produzidos nos últimos anos. Com a disciplina 
de História Indígena não é diferente. Desconhecemos até o momento, algum trabalho realizado a partir dessa 
ponte História – Economia, salvo algumas comumente referências à uma espécie de estrutura econômica de 
classes na qual o nativo estaria obrigatoriamente representado como um sujeito passivo, escravizado, que foi 
“forçadamente convidado” a participar nos primeiros séculos da colonização da América do Sul.
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Não é nosso objetivo aqui avaliar se a introdução do índio, dentro do que pode ser considerado uma 
estrutura econômica, foi prejudicial ou não. Esse assunto deixamos para os materialistas e suas intermináveis 
guerras intelectuais de gabinetes. Nosso objetivo é mostrar o resultado de um trabalho no qual, nós 
historiadores, quando dispostos a cavar mais a fundo o terreno da ciência da economia, passamos a enxergar 
o quão grande são relações humanas em suas mais profundas complexidades. Pretendemos expor esses 
fatos de maneira mais lúcida possível e assim produzir uma história diferente da comumente apresentada 
nas academias. A princípio, podemos dizer que uma das relações mais fantásticas do que se pode configurar 
como estrutura econômica é o comércio e a propriedade privada; e sobre o assunto, levantamos algumas 
boas questões em um outro artigo também já publicado em revista científica.
Especificamente nesse trabalho, pretendemos abordar algo novo. Nosso objetivo é trabalhar um pouco 
da história das trocas entre portugueses e índios, pois acreditamos serem essas trocas, a base da pacificidade 
entre dois mundos que se reencontraram após milênios de uma separação sócio/geográfica. Sobre esse 
grande encontro, o jornalista e escritor Leandro Narloch, no primeiro capítulo de seu livro, Guia Politicamente 
Incorreto da História do Brasil, discorre brilhantemente:
O contato das duas culturas merece um retrato ainda mais distinto, até grandiloquente. Quando europeus 
e ameríndios se reencontraram, em praias do caribe e do Nordeste Brasileiro, romperam um isolamento das 
migrações humanas que completava 50 mil anos. É verdade que o impacto não foi leve – tanto tempo de 
separação provocou
epidemias e choques culturais. Mas eles aconteceram para os dois lados e não apagam uma verdade 
essencial: aquele encontro foi um dos episódios mais extraordinários da história do povoamento do ser 
humano sobre a Terra, com vantagens e descobertas sensacionais tanto para os europeus quanto para 
centenas de nações indígenas que viviam na América. (NARLOCH, 2011, P.34)
Para dar ainda mais base ao encontro histórico, tendo em vista nossa proposta de interdisciplinaridade 
entre História e Economia, beberemos na fonte dos austríacos e trabalharemos os conceitos de Troca, Valor 
objetivo e subjetivo e outras estruturas que compreendem a atividade de cooperação humana entre os 
primeiros séculos da descoberta da América. Também temos como objetivo, esboçar a influência desse 
pequeno mercado de trocas no cotidiano indígena, responsável por uma certa pacificidade entre índios e 
europeus. Vale salientar, que com isso não desprezamos a vasta historiografia da violência nos primeiros 
séculos de colonização da América. Optamos por tomar um caminho não muito visitado quando o assunto é 
índio e colonização
Ainda neste trabalho, abordaremos a influência das trocas na cultura e na religiosidade indígena e 
europeia, visto que as trocas foram de suma importância na estratégia dos sacerdotes católicos na conquista 
de mais almas para o éden cristão. Índios trocavam e se deixavam seduzir, mas também possuíam interesses 
para além das novidades exuberantes e mágicas, trazidas ao Novo Mundo. É neste sentido que abordaremos 
sobre o interesse indígena de se aproximar através das trocas, afim de conquistar alianças comerciais e 
bélicas, garantindo assim a proteção de seus territórios, quando não, a invasão e o domínio de territórios 
inimigos pertencentes a outras tribos.
Nosso método de pesquisa bibliográfico foi embasado por grandes nomes da literatura da história 
indígena e da ciência econômica austríaca e seu método praxeológico das ações humanas. Utilizamos como 
referência histórica, os grandes cronistas como Hans Staden (1525-1576), o religioso e entomólogo francês 
Claude d´ Abbeville (1632). Também o historiador português Serafim leite (1890-1969) e sua coletânea de 
cartas jesuítas de 1940. Para além, tomamos como apoio intelectual, um dos maiores estudiosos da história 
indígena na Paraíba, o professor doutor Juvandi de Souza Santos, responsável direto pela elaboração de 
novos e importantes trabalhos na Revista Tarairiú, na qual se exibe este artigo. No tocante a bibliografia 
econômica, usamos como referência os textos e a filosofia de Eugen Von Bawerk (1851-1914) e Ludwing Von 
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Mises (1881-1973), principais expoentes da escola austríaca.
Por fim, esperamos com este artigo despertar a curiosidade sobre a interdisciplinaridade entre História 
e Economia e a sua importância para a compreensão de fenômenos históricos
importantes, como as trocas comercias entre índios e europeus nos primeiros séculos da colonização. 
Se hoje o povo mestiço do Brasil ainda desconhece o lugar do índio como um sujeito histórico e mantém, 
graças a historiografia comum, um certo ressentimento para com o europeu, é preciso voltar e revisar nossas 
raízes para tentar mudar o panorama atual e compreender que as trocas entre os dois mundos foram o 
alicerce da interatividade e da construção do que hoje se configura como ocidente.
DO UT DES
A frase latina do ut des (dou para que tu dês), define em poucas palavras, o que foi a história do grande 
encontro entre europeus e índios em terras americanas. “Te dou isso e em troca você pode me dar aquilo”, 
foi a melhor solução que encontraram europeus e índios, para dizer ao desconhecido, coisas do tipo como: 
“eu quero paz!”. Diferentemente do que encontramos em muitos livros acadêmicos, a chegada europeia à 
costa da América não resumiu-se a matanças e estranhamentos. É provável que o medo e a desconfiança 
de fato existisse em ambas as partes. E é exatamente por isso que atentamos a analisar a historiografia 
dos relatos vividos por religiosos e aventureiros que puderam participar do grande encontro entre os dois 
mundos. O primeiro texto escrito na Terra de Santa cruz (Brasil), a carta de Pero Vaz de Caminha, em primeiro 
de maio de 1500, já relatava o quão incrível foi o encontro de portugueses com os índios na costa brasileira:
Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Nas mãos traziam arcos 
com suas setas. Vinham todos rijos sobre o batel; e Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E 
eles os pousaram. Ali não pôde deles haver fala, nem entendimento de proveito, por o mar quebrar na costa. 
Somente deu-lhes um barrete vermelho e uma carapuça de linho que levava na cabeça e um sombreiro 
preto. Um deles deu-lhe um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha de penas vermelhas 
e pardas como de papagaio; e outro deu-lhe um ramal grande de continhas brancas, miúdas, que querem 
parecer de aljaveira, as quais peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza, e com isto se volveu às naus 
por ser tarde e não poder haver deles mais fala, por causa do mar. (CAMINHA, 1963)
Já nas primeiras linhas da tão solene carta, vemos que a troca de objetos fez parte do grande enredo 
histórico que ali despertara para o mundo. Mas o que envolviam essas trocas? Qual o valor histórico e cultural 
por trás dessas trocas? Veremos a seguir alguns conceitos sobre
valores e o que se configurou dentro do espaço cotidiano, como o valor sociocultural das trocas e 
relações mutuas entre índios e europeus nos primeiros séculos da colonização americana.
O VALOR OBJETIVO E SUBJETIVO.
A escola austríaca contribuiu para a ciência como uma grande percussora de estudos sobre a economia 
neoliberal e suas variadas estruturas. Em destaque vemos a praxiologia, que é a ação humana dentro das 
estruturas econômicas, em nosso caso, a ação humana perante o valor de algo. Antes de adentrar aos 
conceitos de valor, é preciso salientar que para a ciência econômica, as trocas entre europeus e índios nos 
primeiros séculos de colonização, não pertenciam a um universo monetário, pois não havia uma moeda física 
que substituísse algum objeto numa realização de troca, estando essas relações então configuradas como 
Escambo, (troca de mercadoria sem uso de moeda). O conceito de valor foi antes descrito por Eugen Bawerk 
em seu livro Teoria Positiva do Capital:
Todo apreço que temos por bens não é outra coisa senão reflexo de um apreço mais fundamental, 
a saber, o que temos pelos objetos da vida e do bem-estar, para cuja obtenção os bens nos servem. 
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Consequentemente, o valor de qualquer bem radica em última análise no homem e em seus objetos. Todavia, 
observamos uma diferença profunda no tocante ao tipo de relações teleológicas que na linguagem comum 
nos levam a dizer que os bens tem valor. É nessa diferença que se estriba a distinção, que se tornou usual, 
entre o valor no sentido subjetivo e o valor no sentido objetivo. (BAWERK, 1986, P.149)
Neste sentido, vemos que as trocas entre índios e europeus nos primeiros séculos de colonização, 
pertenciam a uma estrutura que envolviam os valores objetivos e subjetivos. Sobre o valor objetivo, afirma 
Bawerk (1986, P.150) “Valor no sentido objetivo é a aptidão, reconhecida por nosso juízo, que um bem tem 
de produzir determinado resultado objetivo externo qualquer”. De maneira diferente, se apresenta o valor 
subjetivo como “Neste sentido direi, com relação a um bem, que ele tem valor para mim, se eu perceber 
que meu bem-estar está ligado a ele de tal modo que sua posse satisfaz a uma necessidade minha, me 
proporciona um prazer, uma comodidade ou me poupa um sofrimento, coisas estas das quais teria de ficar 
privado, ou de suportá-las, se eu não possuísse esse bem”.
O que para índios não tinha valor nenhum subjetivo, para europeus tinha importância primordial, pois 
sabemos que o principal objetivo das incursões no Novo Mundo, estavam
centradas na busca por metais preciosos ou qualquer outro objetivo passível de trabalho e acúmulo de 
valor, como no caso do Pau-brasil (madeira de grande valor para europeus e abundante em solo brasileiro). 
De maneira distinta, um machado de aço, em certo ponto desprezível para o europeu, marcou a introdução 
do índio na “Idade do Ferro”, além de ser um fator de extrema mudança para o universo indígena de caçadas 
e guerras.
O índio, diferentemente do que pensam e reproduzem alguns acadêmicos, não vivia em completa 
harmonia com a natureza e com tribos diferentes. Um Tupinambá era tão estranho para um índio Potiguara 
quanto um francês e as tribos não viviam pacificamente como erroneamente se imagina. A introdução 
do machado nesse ambiente hostil e de sobrevivência, foi um marco fundamental para as distintas tribos 
que habitavam a América do Sul; marca não só um novo modelo bélico entre as tribos, como a relação de 
interesses e trocas econômicas com outras sociedades. O comércio e as trocas mudaram de vez o ambiente 
cotidiano do nativo americano. No livro Viagem ao Brasil, encontramos o relato de Hans Staden, no qual 
reforça nosso argumento sobre as guerras tribais e o comércio com portugueses, quando afirma o mesmo 
que:
“Entre os índios havia um moço que tinha sido escravo dos portuguezes. Os selvagens, que moravam 
com os portuguezes, tinham ido guerrear os Tuppin-Inba e tomado uma aldeia inteira. Os velhos foram 
comidos e os moços foram trocados por mercadorias com os portuguezes”. (STADEN, 1930, P.73)
Sabe-se na historiografia indígena, que os Tupinambá eram ferrenhos inimigos dos portugueses. 
Durante o tempo que permaneceu cativo entre os índios Tupinambá, Staden observou e descreveu o que 
hoje nos serve de importante corpus científico para a confirmação das trocas e relações entre índios e 
europeus. Diferente dos portugueses, os franceses tinham um relação pacífica com os Tupinambá e com 
estes negociavam em uma consequente aliança movida por interesses mútuos:
Os franceses vinham todos os annos com embarcações e lhe traziam facas, machados, espelhos, pentes 
e tesouras; e elles lhe davam em troca páu-prasil, algodão e outras mercadorias, como enfeites de pena e 
pimenta. Por isso eram elles seus amigos; os portuguezes, assim nunca fizeram. Tinham vindo os portuguezes 
ha muitos annos a esta terra, e tinham, no logar onde ainda moravam, contrahido amizade com os seus 
inimigos. Depois tinham-se dirigido, elles tambem aos portugueses para negociar, e de boa fé foram aos seus 
navios e entraram nelles, tal como faziam ainda hoje com os franceses; mas
quando os portuguezes viram que havia bom numero nos navios, os atacaram, amarraram e entregaram 
aos seus inimigos, que os mataram e devoraram. (STADEN, 1930, P.72)
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É neste sentido, que vemos que valores objetivos e subjetivos eram distintos para ambas as sociedades 
que se relacionavam em terras americanas. Em um livro publicado como uma síntese de diversas palestras 
oferecidas por Mises à (FEE) - Fundation for Economic Education, a partir de 1946, temos a afirmação que 
melhor exemplifica as trocas entre índios e europeus, que diz que “O valor e o significado das coisas que são 
entregues e das que são ganhas não são iguais, não somente no tamanho ou qualidade, mas também o que 
é mais importante, no que diz respeito ao momento em que a troca é feita”. (MISES, P.15).
Trocar um pedaço bruto de ouro ou várias toras de pau-brasil por anzóis, facas e tesouras, não faz do 
índio uma figura estereotipada como inocente, passivo e violado como defende a esquerda universitária. 
Para além disso, as ações tomadas por indígenas e europeus, faziam parte de um universo maior da interação 
humana. O valor de algo não é e nunca será universal, como inocentemente pensa a mente esquerdista. 
Além disso, por mais revolucionários e preciosos que parecessem os objetos trocados com os índios, a 
grande maioria dessas especiarias perderiam total valor subjetivo com o passar do tempo, pois a cultura de 
acumular não fazia parte do universo ameríndio. Neste sentido, algo que realmente não lhe fosse útil para a 
sobrevivência na caça ou num possível confronto com inimigo, como um machado de aço, logo perderia total 
valor subjetivo, não servindo mais como moeda de troca para o trabalho exercido pelo mesmo nas colheitas 
ou na busca de metais preciosos. Eis uma profunda demonstração de inteligência e sagacidade dos nossos 
ancestrais.
DEUS POR ENTRE AS TROCAS
No que diz respeito ao âmbito religioso da colonização no Brasil, as missões religiosas foram, como 
afirma brilhantemente o professor doutor Juvandi de Souza Santos “uma utopia fadada ao fracasso”. Em um 
dos títulos de sua tese de pós doutorado (2014), pela PUC (Pontifícia Universidade Católica), Santos traça 
uma linha histórica na qual demonstra que as missões religiosas Ibéricas estavam fadadas ao fracasso por 
motivos que vão desde sua estrutura
ideológica, até sua pragmática nas terras do Novo Mundo. Sempre coerente e pontual em suas teses, 
Santos nos abre possibilidades de analises mais minuciosas no ponto de vista socioeconômico das missões. 
E é aqui que demonstraremos a maneira como o catolicismo, durante um certo período das missões e 
de forma estratégica, utilizou-se das trocas como um instrumento para recrutar índios para a fé cristã e 
consequentemente garantir a manutenção da paz em solo americano.
Em seu livro História da Missão dos Padres Capuchinhos na Ilha do Maranhão (1874), o entomologista 
e religioso francês Claude d´ Abbeville relata acontecimentos marcantes da expedição na qual esteve 
presente no ano de 1614, na ilha do Maranhão. Em um dos capítulos, o mesmo relata sobre o encontro de 
expedicionários com índios na Ilha do Maranhão. Em tal encontro, descreveu Abbeville:
Partiu êle no dia seguinte para a Ilha Grande, onde convocou uma reünião na Casa Grande dos principais. 
e anciões, a fim de dizer-lhes que, de acordo com seus desejos, mostrara ao nosso muito grande e poderoso 
Rei a vontade que tinham de serem seus súditos, de reconhecê-lo como o seu soberano monarca e de 
receberem dêles um grande guerreiro e valente capitão para protegê-los e defendê-los contra seus inimigos, 
permanecendo sempre amigos e aliados dos franceses. Assim o tinham sido de há muito e era de esperar 
que continuassem a comerciar com os franceses que continuariam a trazer-lhes de França as mercadorias de 
que necessitassem; mas como tal não podia ser feito sem que abraçassem a nossa religião e conhecessem o 
Deus que adoramos, assegurara êle, des Vaux, à Sua Majestade, em seus nomes, que estavam dispostos a ser 
batizados e muito contentes por se tornarem cristãos, como em verdade lho haviam prometido. (ABBEVILLE, 
1874, P.51)
Fica claro, a partir do trecho acima, que as trocas e o comércio entre os índios e expedicionários 
franceses eram instrumentos de interatividade sociocultural. Podemos dizer que as trocas foram para ambos 
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satisfatórias, tendo sido para a igreja uma maneira de aproximar os pagãos da fé católica e para os índios uma 
maneira de garantir uma proteção bélica contra inimigos de outras tribos.
No notável discurso do expedicionário francês sr.des Vaux ao chefe da tribo Tupinambá Japi-açu, descrito 
por Abbeville, vemos a confirmação de uma aliança feita por meio da fé e do comércio:
Diante disso, êsse grande Rei, poderoso, magnânimo e valente, compadecendo-se de vós, mandou o sr. 
de Rasilly, também fidalgo e valente, juntamente com o sr. de la Ravardiere, trazer-vos quatro Pai, ou profetas 
para vos instruir, batizar e tornar-vos filhos de Deus. Mandou-vos também franceses. para defender-vos 
contra os vossos inimigos, e mercadorias para convosco comerciar. Caso continueis a
manter a vossa palavra, recebereis a lei de Deus por 1ntermédio dos Pu. . t; e o comando dos franceses 
por meio de um chefe que residirá em vossa terra. O sr. de Rasilly, depois de observar vosso pais e de ouvir 
os vossos desejos, voltará para a França com um dos Pai,; mas aqui ficará o sr. de la Ravardiere, com seus dois 
irmãos, seus bons amigos e seus soldados. (ABBEVILLE, 1874, P.83)
Vemos que a principal estratégia da igreja para atrair os índios para a fé cristã, era trocar objetos com 
eles. As trocas garantiam o “acesso dos infiéis ao reino de Deus”. Em uma das cartas jesuítas do padre Manuel 
de Nóbrega, encontrada na coletânea Novas Cartas Jesuítas de Serafim Leite, vemos a confirmação do padre 
Nóbrega:
A esta casa deu Nosso Senhor um Irmão ferreiro, mui bendita alma. te mantém êstes meninos com o 
seu trabalho, porque faz algum resgate com o qual compram mantimento. Esta terra é muito pobre e não se 
pode conversar este gentio sem anzois e facas para os melhor atrair. Faça enviar o mais ferro e aço que puder, 
para dar que fazer ao Irmão. (LEITE, 1940, P.49)
Não tratava-se de ludibriar indígenas com anzóis e facas, mas de uma inteligente estratégia na qual a 
interatividade pacifica aproximava dois mundos e culturas completamente distintas.
Comumente trabalhada na academia como uma relação unicamente de exploração, as relações 
comerciais entre índios e europeus passam despercebidas pelo olhar materialista de alguns intelectuais. 
É ainda mais comum desprezar as ações indígenas e o interesse em formar alianças bélicas pensando em 
combater inimigos de outras tribos. Sabemos que dentro da cultura indígena eram comum as guerras tribais. 
Sejam elas por disputas territoriais ou por questões ritualísticas de iniciação de jovens, casamentos, disputas 
físicas, capturas de escravos etc.... as guerras estavam presentes no ambiente americano e isso tornava 
a prática da escravidão comum ao espaço indígena. Os chamados escravos de corda, eram comumente 
vendidos ou trocados por outras mercadorias com europeus. Afirma Narloch que:
Com a vinda dos europeus que também gostavam de uma guerra, esse potencial bélico se multiplicou. 
Os índios travavam entre si guerras duríssimas na disputa pela aliança com os recém-chegados. Passaram a 
capturar muito mais inimigos para trocar por mercadorias. Se antes valia mais a qualidade, a posição social do 
inimigo capturado, a partir da conquista a quantidade de mortes e prisões ganhou importância. (NARLOCH, 
2011, P.38)
Partindo do que acima foi descrito, não só objetos faziam parte das trocas comerciais entre nativos e 
europeus, tendo sido a própria vida humana, uma espécie de moeda de troca nesse complexo universo de 
interatividade entre homens e culturas tão distintas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante muito tempo a academia distanciou a ciência econômica da história. O objetivo de construir 
uma historiografia vitimizada, hegemônica e pouco aberta às novas pesquisas que não seguissem a mesma 
escatologia filosófica do materialismo, absorveu por completo os corredores intelectuais das instituições. A 
história de nossos ancestrais estava construída e concretizada nos insossos debates realizados entre as muitas 
oficinas de capoeira e danças indígenas. Nosso objetivo com este trabalho, foi de fato incomodar, provocar 
o debate e tentar quebrar a hegemonia da esquerda universitária, que sempre colocou o índio como um 
ser passivo e incapaz de construir sua própria história. Vítimas do mesmo processo baixo e vil da esquerda, 
os colonizadores sempre protagonizaram o papel do vilão, por entre as fileiras de livros empoeirados que 
ocupam as estantes das bibliotecas. É democrático dar voz aos sujeitos históricos sejam eles quais forem, e 
feliz ou não com esse fato, os europeus fazem parte da construção da identidade do povo brasileiro.
Trouxemos algo novo. Despertamos o debate e vimos o quão grande foram as interações humanas nos 
primeiros séculos da colonização da América. Vimos que as trocas foram de importância primordial nesse 
processo de pacificação e interatividade entre duas culturas tão distintas. Compreendemos que os valores 
dos objetos trocados entre índios e europeus, tinham valores subjetivos distintos para ambas culturas, 
bem como a influência desses objetos “mágicos” no dia-dia do índio. A guerra existia e sempre vai existir. A 
introdução do aço no universo indígena foi só mais um capítulo dessa longa história ao longo do tempo. O 
simples ato de trocar algo (do ut des), vem acompanhado de uma imensa carga subjetiva. E esse foi nosso 
objetivo; traçar a história por trás do ato de trocar. É conhecendo a economia e a história, reescrevendo o 
que foi deixado de lado e dando voz àqueles que fizeram parte do início da história do Novo Mundo, que 
poderemos compreender melhor o nosso próprio tempo.
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